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MA/BR 65 (SAMBAIBA): CULTIVAR DE SOJA DE CICLO PRECOCE RECOMENDADA 
PARA RORAIMA
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O Bras i l  é  o  segundo  maio r  produ t o r  mund ia l  de  so j a ,  que  vem 
sendo  cu l t i v a d a  em  13 ,3  mi l hões  de  hec t a r e s ,  produz i n d o  
aprox imadamen te  31 ,6  mi l hões  de  tone l a das  de  grãos  na  sa f r a  de  
1999 / 2000 .  A  expo r t a ç ã o  f i c o u  em  to r no  de  8 ,2  mi l hões  de  
tone l a das ,  co r r e s pondendo  a  ce r ca  de  21 ,8%  no  to t a l  da  
comerc i a l i z a ç ã o  mund ia l .  Na  produção  bras i l e i r a ,  aprox imadamen te  
40% advém  dos  cu l t i v o s  rea l i z a d o s  nas  áreas  de  ce r r a do ,  o  que  
demons t r a ,  se r  es ta  l egum inosa ,  p lenamen t e  adap t ada  às  cond i ç ões  
eda foc l i m á t i c a s  des t e s  ecoss i s t emas ,  sendo  o Mato  Grosso ,  o Paraná  
e o Rio  Grande  do  Su l  os  maio r es  produ t o r e s .

O Governo  do  Estado  de  Rora ima  por  meio  do  Pro j e t o  Grão  
Nor t e ,  vem incen t i v a n d o  o cu l t i v o  de  grãos  (a r r o z , s o j a  e mi l ho )  em 
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áreas  de  ce r r a do ,  tendo  como  meta  a t i n g i r  200 .000  hec t a r e s  em 
2005 .  Nes te  con t e x t o ,  a  Embrapa  Rora ima  vem  desenvo l v e ndo  
tecno l o g i a s  que  perm i t am  dar  supo r t e  ao  re f e r i d o  pro j e t o  e  den t r e  
essas ,  a  ob tenção  de  novas  cu l t i v a r e s  de  so j a  adap t adas  às  
cond i ç ões  l oca i s  é  de  fundamen t a l  impo r t â n c i a ,  tendo  em v i s t a ,  o 
bom  desempenho  da  cu l t u r a  no  ce r r a do  de  Rora ima ,  a lém  de  
poss i b i l i d a d e s  para  expo r t a ç ã o  da  produção  a  ou t r o s  pa í ses  v ia  
por t o  de  I t a c oa t i a r a - AM ou  v ia  Venezue l a .

A  Embrapa  Rora ima  em parce r i a  com  a  Embrapa  so j a  passou  a  
par t i r  de  1996  a  ampl i a r  os  t r a ba l h o s  de  pesqu i s a  com  so j a  nos  
ce r r a dos .  Como resu l t a d o  desse  t r a ba l h o  coope r a t i v o  fo i  ob t i d a  a  
cu l t i v a r  MA/BR  65  (SAMBAÍBA)  i den t i f i c a d a  pe la  s i g l a  MA/BR  93-
3640 ,  desenvo l v i d a  pe la  Embrapa  So ja  no  Campo  Exper imen t a l  de  
Ba l sas ,  no  es tado  do  Maranhão ;  é  or i g i n á r i a  de  uma  p lan t a  
se l e c i o n ada  na  popu l a ção  F1  do  c ruzamen to  de  FT5  (Dou rados - 14 X 
OCEPAR9- SS1) ,  a t r a vés  do  método  genea l óg i c o  modi f i c a d o .

Em Rora ima  fo i  ava l i a d a  pe la  Embrapa  Rora ima  em  ensa i o s  
conduz i d o s  no  Campo Exper imen t a l  do  Monte  Cr i s t o  nos  anos  de  1997 ,  
1998  e 1999 .  O de l i n e amen t o  expe r imen t a l  u t i l i z a d o  fo i  o  de  b locos  
ao  acaso  com qua t r o  repe t i ç õ e s .  Cada  parce l a  fo i  cons t i t u í d a  de  
qua t r o  f i l e i r a s  de  5  m de  compr imen t o ,  sepa radas  en t r e  s i  de  0 ,5  
m.  A área  ú t i l  cons i d e r a da  fo i  de  4  m2 ,  ou  se ja ,  as  duas  f i l e i r a s  
cen t r a i s ,  e l im i n a ndo - se  0 ,5  m de  cada  ex t r em i dade .  Para  todos  os  
expe r imen t o s  o  so l o  fo i  co r r i g i d o  com  1300  kg .ha - 1  de  ca l c á r i o  
do lom í t i c o  e  50  kg .ha - 1  de  FTE  BR12  e  a  adubação  l oca l i z a d a  na  
l i n h a  de  p lan t i o .  Para  os  expe r imen t o s  conduz i d o s  de  1996  a 1999  a  
adubação  de  p lan t i o  cons t ou  de  100  kg .ha - 1 ,  respec t i v amen t e  de  
P2 O5  (Supe r f o s f a t o  s imp l e s )  e  100  kg .ha - 1  K2 O  (C lo r e t o  de  
po táss i o ) .

A  produ t i v i d a d e  média  a l cançada  nes t e s  t r ê s  anos  agr í c o l a s  
fo i  de  3 .254  kg .ha - 1 ,  seme lhan t e  à  produção  ob t i d a  pe la  cu l t i v a r  
Embrapa  63  (M i r a do r ) ,  cons i d e r a da  como  padrão ,  que  produz i u  3492  
kg .ha - 1  (Tabe l a .  1) .  

A  cu l t i v a r  Sambaíba  fo i  tes t a da  no  campo  expe r imen t a l  do  
Monte  Cr i s t o  per t e n cen t e  a  Embrapa  Rora ima ,  duran t e  t r ê s  anos  
(Tabe l a  1)  como par t e  da  rede  de  ensa i o s  Reg iona i s  Nor t e / No r d e s t e  
l i d e r a d o s  pe la  Embrapa  So ja .  As  cond i ç ões  eda foc l i m á t i c a s  da  área  
expe r imen t a l  onde  fo i  se le c i o n ada  a  cu l t i v a r  Sambaíba  são :  
l a t o s s o l o  ve rme lho  escu r o ,  savana  i soh i p e r t é r m i c a  bem  drenada ,  
ba i xa  fe r t i l i d a d e  na tu r a l  e  pH,  com  per í o do  chuvoso  de  maio  a 
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se tembro .  A co r r e ç ão  da  fe r t i l i d a d e  do  so l o ,  do  pH e  da  adubação  
de  manutenção   fo r am  rea l i z a d o s  de  aco rdo  com a aná l i s e  do  so l o .

TABELA  1.  Produ t i v i d a d e  de  grãos  da  cu l t i v a r  MA/BR65  (Samba íba )  
comparada  com a  cu l t i v a r  padrão  Embrapa  63  (M i r a do r ) ,  no  
Campo  expe r imen t a l  do  Monte  Cr i s t o ,  nos  anos  agr í c o l a s  
1997 ,  1998  e 1999 .  Embrapa  Rora ima ,  Boa  Vis t a  -  RR,  2000 .

Cul t i v a r e s Produ t i v i d a d e  (kg . ha - 1 )
1997 1998 1999 Média

MA/BR 65  (Samba íba ) 2640 3370 3751 3254
Embrapa  63  (M i r a do r ) 3270 3127 4078 3492

A cu l t i v a r  Sambaíba  fo i  i nd i c a da  aos  produ t o r e s  ro r a imenses  
em 1999  por  apresen t a r  boa  produ t i v i d a d e  (Tabe l a  1) ,  res i s t ê n c i a  
ao  canc r o  da  has t e ,  adequa r - se  ao  per í o do  c l imá t i c o  ex i s t e n t e  na  
reg i ã o .  É,  por t a n t o ,  mais  uma  a l t e r n a t i v a  de  p lan t i o  a lém  da  
Mi rado r  (cu l t i v a r  padrão ) ,  cu l t i v a r  bem adap t ada  para  as  cond i ç ões  
de  Rora ima .

A  MABR  65  Sambaíba  é  uma  cu l t i v a r  de  c i c l o  precoce ,  
apresen t ando  pon to  médio  de  co l he i t a  aos  102  d ias ,  a l t u r a  média  de  
p lan t a s  60  cm e  a l t u r a  média  de  i nse r ç ã o  das  pr ime i r a s  vagens  de  
15  cm.  Tem  háb i t o  de  c resc imen t o  de te rm i n ado ,  apresen t a  boa  
res i s t ê n c i a  ao  acamamento  e  a  de i s cênc i a  de  vagens .  Possu i  f l o r  
branca ,  pubescênc i a  mar rom,  vagem  mar rom  e  semente  de  tegumen to  
amare l o  com  h i l o  de  co r  mar rom  (Tabe l a  2) .  Nes ta  mesma  Tabe l a ,  
obse r va - se  que  apresen t a  res i s t ê n c i a  ao  canc r o  da  has t e ,  à  macha  
de  a lho - de- rã  e a pús t u l a  bac t e r i a n a .

TABELA  2.  Carac t e r í s t i c a s  agronôm i cas  e  mor f o l ó g i c a s  da  cu l t i v a r  
MA/BR 65  (Samba iba ) .  Embrapa  Rora ima ,  Boa  Vis t a  -  RR,  2000 .

Carac t e r í s t i c a s MA/BR 65  (Samba íba )

Reg ião  de  adap t a ção Cer r ado  de  Rora ima
Ins t i t u i ç ã o  de  or i g em            Embrapa  So ja
Ano  de  l ançamen t o 1997
Genea log i a FT5 x  Dourados - 14 x  OCEPAR9-
SS1
Denominação  an te r i o r MA/BR92- 3640
Método  u t i l i z a d o  p /o  desenvo l v imen t o Genea lóg i c o
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Háb i t o  de  c resc imen t o Dete rm i nado
No.  De d ias  para  matu ração  102
Al t u r a  media  da  p lan t a  (cm)             60
Al t u r a  media  da  1a .  vagem (cm) 15
Res i s t ê n c i a  ao  acamamento             Boa
Res i s t ê n c i a  a de i s cênc i a  da  vagem             Boa
Cor  da  f l o r Branca
Cor  da  pubescênc i a              Mar rom
Cor  da  vagem             Mar rom
Cor  do  tegumen to  da  semente Amare l a
Qua l i d ade  da  semente Boa
Peso  de  100  sementes  (g ) 18 ,6
Teor  de  ó leo  (%) 21 ,7
Teor  de  pro t e í n a  (%)             35 ,7
Res i s t ê n c i a  a canc r o  da  has t e Res i s t e n t e
Res i s t ê n c i a  à mancha- o lho - de- rã            Res i s t e n t e
Res i s t e n t e  pús t u l a  bac t e r i a n a Res i s t e n t e

Recomenda - se  o  seu  cu l t i v o  em so l o s  de  ce r r a do  (Lav r ado ) ,  
para  uma  popu l a ção  de  360  mi l  p lan t a s  por  hec t a r e ,  segu i ndo  as  
recomendações  da  Embrapa .
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